
CENTRO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DO 

 

 

 

 
 
 

Jornal do CDCL  Publicação informativa periódica N.º 76   Outubro / Novembro / Dezembro de 2018   Distribuição gratuita 
 ISSN 2184-416X           Em linha (online) ISSN 2184-4178               Registo DL: 450448/18             Director: José Manuel Paz 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Editorial 
Terminada a construção do edifício destinado à área Social do 
Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal, falta agora 
terminar a instalação do equipamento e obter as licenças de 
utilização, para que esta importante obra, desenvolva em pleno 
toda a sua atividade. 
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Acolhimento 
SER SÓCIO DO 

CDCL 
SER SÓCIO é 
termos a convicção 
de participarmos em 
algo que é maior do 
que nós mesmos e 
que nos une. É um 
dos primeiros 
sentimentos de 
quem se associa ao 
CDCL.  
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Formação Profissional 
Uma nova edição do Curso de 
Cozinheiro/a, encontra-se já em 
desenvolvimento, desta vez, 
realizado na localidade de Rio 
Maior, tendo iniciado no dia 10 de 
Dezembro e com término no dia 
28 de Fevereiro. Esta nova 
edição contou com uma afluência 
de mais de cerca de quarenta 
inscritos. 
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A Minha Loja 

Queremos melhorar, zelar e dar a 
devida utilidade a todos os 
espaços, para isso foi colocada 
uma porta no acesso principal a 
Minha Loja. 
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 Correio do Leitor 
ñEm 1999 António Guterres assina o decreto da sua extinção, 
esse decreto desferiu um golpe fatal para as produções de 
cereais da pequena e média Agricultura.ò 
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 ñAutorizou o seu envio e foi com modéstia e emocionado que 
recebeu a Bênção Apostólica do Santo Padre Papa Francisco 
do seu poema.ò 
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Apoio Domiciliário 
Todos os nossos utentes têm a 
liberdade de se expressarem, 
respeitamos os seus ideais e 
opiniões e damos voz aos seus 
desabafos. Publicamos aqui uma 
carta de um familiar de um 
utente, que nos enche de 
orgulho. 
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Almoço de Natal 
 
ñO Exmo. Sr. 
Fernando Lúcio 
ofereceu-nos o 
Almoço de Natal 
na Quinta da 
Granja, para a 
Direção, para os 
utentes e para os 
colaboradores.ò 
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EDITORIAL  
JOSÉ MANUEL PAZ - PRESIDENTE DIRECÇÃO DO CDCL

 
Conclusão da Construção do Edifício para a Área Social 

 
Terminada a construção do edifício destinado à área Social 
do Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal, falta 
agora terminar a instalação do equipamento e obter as 
licenças de utilização, para que esta importante obra, 
desenvolva em pleno toda a sua atividade. 
O novo edifício, fundamental para as atividades sociais do 
Centro nas áreas do Serviço de Apoio Domiciliário, Centro 
de Convívio, Apoio Domiciliário Integrado e Centro Dia, 
promove também o contacto entre as pessoas e a vida na 
comunidade onde se inserem. Estimulando a participação 
e fomentando o empoderamento nas pessoas de maior idade.  
No contexto em que vivemos podemos dizer que esta obra desempenha um papel fundamental; É 
imprescindível a um Estado Social, baseado nos direitos humanos, em que o cidadão é um utente e não 
um cliente. 
O novo edifício destinado à área Social do Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal, 
desempenha ainda mais outra função importante o Desenvolvimento Local, na erradicação do êxodo 
rural, através das suas várias intervenções e respostas, assumindo quer a função de entidade geradora 
de crescimento económico, quer de entidade geradora de emprego. 
Por último, quero agradecer de forma reconhecida, em nome da Direção do Centro Desenvolvimento 
Comunitário do Landal, a todos aqueles que participaram ou colaboraram, na construção deste novo 
edifício destinado à área Social, nomeadamente à Comunidade, aos Utentes, aos Colaboradores, às 
Empresas e Empresários, Junta de Freguesia, à Câmara Municipal de Caldas da Rainha e à Segurança 
Social, a cooperação dada a este Projeto. 
O meu muito Obrigado. 
José Manuel Paz 
 

ACOLHIMENTO   
Palmira Domingos ï Responsável  pelo Acolhimento

 
O Centro de Desenvolvimento Comunitário do 
Landal tem à disposição da comunidade um 
espa­o designado de ñAcolhimentoò, onde todos 
os que nos procuram são recebidos com 
qualidade, a máxima dignidade e ética. 
O principal objetivo do Acolhimento é 
desenvolver mais-valias de forma a contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida dos 
nossos sócios, utentes e população em geral e 
avançar assim com as nossas diversas 
atividades de desenvolvimento local de forma 
sustentada. Para o Acolhimento, o essencial é 
ver no futuro a importância de melhorar as suas 
atividades e serviços, na convicção de que 
todos unidos e empenhados prestamos um 
serviço de relevância. 

SER SÓCIO DO CDCL 
SER SÓCIO é termos a convicção de 
participarmos em algo que é maior do que nós 
mesmos e que nos une. É um dos primeiros 
sentimentos de quem se associa ao CDCL. 

5 RAZÕES PARA SER ASSOCIADO 
 

1 PERTENCER a uma família que defende a 
entreajuda, a solidariedade e o 
desenvolvimento. 

2 CONTRIBUIR diretamente para que 
possamos cumprir a nossa missão, para que 
tenhamos impacto positivo na sociedade. 

3  PARTICIPAR NA VIDA ASSOCIATIVA e em 
variadas iniciativas culturais e de lazer. 

4  BENEFECIAR de condições especiais de 
produtos e serviços do CDCL . 

5 INTEGRAR um grupo de indivíduos e 
organizações que estão verdadeiramente 
empenhados com o desenvolvimento da nossa 
Terra, com a profissionalização e a 
sustentabilidade económica das organizações 
da sociedade civil. 

APROVEI-TE E ASSOCIE-SE.  
ESTOU À SUA ESPERA! 

 

O CDCL, não é uma associação somente no sentido jurídico e atua também como uma associação no sentido mais prático: 
entendemos que só existimos em razão dos nossos membros, e que a nossa autenticidade é verdadeira porque as pessoas que 
se associam passam a fazer parte de nós, passam a ser e a viver o Centro, participando e construindo a nossa visão. 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL / DESENVOLVIMENTO LOCAL  
 
 Diana Pardal ï Coordenadora Pedagógica do CDCL 

 
Mais do que pensar o futuro, é agir, empreender 

O Centro de Desenvolvimento Comunitário do Landal (CDCL), IPSS, enquanto entidade formadora 
certificada, encontra-se a desenvolver dois Projetos, um na Região Centro e outro na Região Alentejo, 
co-financiados pelo Programa Operacional POISE 2020, no âmbito da Capacitação para a Inclusão - 
Tipologia de Operação 3.05. Visam particularmente, a integração de grupos potencialmente vulneráveis, 
pessoas com baixos rendimentos, baixos níveis de qualificação, desempregados de longa duração, 
beneficiários de RSI e outros. 
O CDCL, desde cedo, marcou a sua posição com uma preocupação constante de, em meio rural, com 
desempregados de alguma forma isolados, com escassos meios de transporte e acentuadas carências 
económicas, contribuir para o desenvolvimento local, estando atento à comunidade e abrindo um leque 
de possibilidades e oportunidades, como por exemplo, o de fazer chegar às pessoas o acesso à 
informação, à literacia digital, à promoção de uma atitude proactiva face à situação de desemprego 
através do ingresso na formação profissional e que, não raras as vezes, permite obter a tão 
fundamental empregabilidade. Dizemos isto, pois exemplificando, resultado da frequência no recente 
Curso de Cozinheiro/a realizado no Landal, pelo menos um finalista do Curso, conseguiu ingressar no 
mercado de trabalho nessa mesma área de formação, o que nos dá ânimo e vontade de continuar e 
devolver quem sabe, a poucos ou a muitos, esperança no âmbito profissional. 
Uma nova edição do Curso de Cozinheiro/a, encontra-se já em desenvolvimento, desta vez, realizado 
na localidade de Rio Maior, tendo iniciado no dia 10 de Dezembro e com término no dia 28 de 
Fevereiro. Esta nova edição contou com uma afluência de mais de cerca de quarenta inscritos. 
Para início do próximo ano, encontram-se previstas mais duas ações de formação financiada, com 300h 
de formação, duração aproximada de dois meses para a localidade do Landal, nomeadamente, entre 
Abril / Maio, o Curso de Operador/a de Pecuária ï Avicultura e entre Setembro/Outubro, o Curso de 
Operador/a de Informática. Para a localidade de Rio Maior, teremos também a oferta de formação do 
Curso de Operador/a Agrícola ï Horticultura e do Curso de Operador/a de Manutenção ï Serralheiro 
com início previsto, respectivamente em Fevereiro e Maio de 2019. 

ESPAÇO DO LEITOR 
João Vieira ï Agricultor  

4º Capitulo 
ñ O Desmantelamento da Epac SAò 

Epac é a abreviatura de Empresa Publica de Abastecimento de Cereais. Em 1999 António Guterres assina  
decreto da sua extinção, esse decreto desferiu um golpe fatal para as produções de cereais da pequena e média 
Agricultura. Era o deslumbramento da cultura na C.E.E. é a entrega dos nossos setores produtivos importação e 
moagem a algumas famílias de privilegiadas dos país e aos monopólios de uma Europa que foi apresentada como 
Bela e Sorridente mas depressa, passado o período de sedução se foi tornando num caso de violência doméstica. 
O objectivo dos sucessivos governos foi escancarar o país às importações inclusive do que é desnecessário 
(porque poderíamos produzir) só que o liberalismo reinante impôs-nos a teoria de que é mais barato importar do 
que produzir, essa teoria cavaquista levou fatalmente ao declínio e ao abandono dos territórios que levaram à 
tragédia dos incêndios ao espezinhamento da soberania alimentar que se baseia no conceito do direito a produzir 
e o direito a proteger-se de importações desnecessárias que no âmbito dos acordos do chamado ñlivre com®rcioò 
não podem ser impedidas de entrar. É neste caldo de cultura, que as nossas produções historicamente 
diversificadas entraram em colapso e fomos empurrados para duas monoculturas, dum lado a arboricultura com 
todo o seu ñcocktailò de herbicidas e pesticidas do outro lado terras ocupadas com um deserto florestal de 
eucaliptos, as produções alimentares estratégicas votadas ao abandono. E como um mal nunca vem só 
impuseram-nos uma moeda que nos causa graves prejuízos, cada português está em média 40,604 ú mais pobre 
desde que o euro foi introduzido.  
Acresce que o modelo de produção intensivo dito competitivo que era já o modelo em vigor na CEE/EU, eliminou 
milhares de explorações agrícolas e destruiu os ecossistemas e a Biodiversidade a tal ponto que o microbiologista 
francês Claude Bourguignon afirma que a terra está doente, as plantas estão doentes e consequentemente as 
pessoas também não têm saúde, significa que é necessário mudar a atitude, resistir inovando, produzir 
respeitando a mãe terra preservando-a para quem vem depois. É não só um acto de Altruísmo mas também de 
Patriotismo.   
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ESPAÇO DO LEITOR  
Joaquim Félix 
 
Poema: Anos da Minha Mãe 

 

 
 
                                             
                                           
 
 
 
 
 
 
 

 

             

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

Anos da minha mãe 

I 

Eu nasci e fui feliz 
Tão feliz como ninguém 
O destino assim quis  
Eu nasci e fui e feliz 
Pois eu tive pai e mãe. 
 
II 
Pois eu tive pai e mãe 
Eu nasci e fui feliz 
E hoje já sem ninguém  
Eu não tenho pai e mãe  
O destino assim quis. 
 
III 
Eu tive todos tivemos 
O nosso pai e a nossa mãe 
Eu fiz, todos fizemos 
Aquilo que não dissemos 
Fomos felizes também. 
 
IV 
Foi-se embora a nossa 
mãe  
Eu não sei o que fazer 
Já foi o meu pai também 
E agora sem ninguém 
Também eu quero morrer. 
 
V 
Foram dois que já partiram 
O meu pai e a minha mãe 
Há morte não resistiram 
E no caixão lá seguiram 
Eu quero morrer também. 

 
VI 
Eu tive, tu já tiveste 
Amor de pai e de mãe 
Eu fiz, tu já fizeste 
Eu perdi, tu já perdeste 
Este amor que já não vem. 
 
 
VII 
E agora neste caminho 
Sem pai, sem mãe, que fazer? 
No mundo estou tão sozinho 
Eu vou pois devagarinho 
Eu também quero morrer. 
 
VIII 
Sou eu e és tu também  
Um lamento e mais um ai 
Perdemos a nossa mãe 

E por ironia também  
Perdemos o nosso pai 
 
IX 
E agora pensando bem  
E que esta vida se esvai 
Perdemos a nossa mãe  
E por ironia também  
Perdemos o nosso pai. 
 
X 
Ó pai! Ó mãe que loucura 
E lá no céu onde estarás 
Pois junto à tua sepultura 
Um retrato inda perdura 
O nosso amor não se desfaz. 

 
XI 
Eu tive! Todos tivemos 
Amor de pai e de mãe 
Eu disse, todos dissemos 
Eu quis, todos quisemos 
Tanto tanto a esse alguém. 
 
 
XII 
Essa campa cor de gesso 
Estou nela de olhos postos 
Eu bem sei que não mereço 
Mas quando passo não esqueço 
Ao cemitério dos Rostos. 
 
XIII 
Eu tive pai, eu tive mãe 
Eu tive amor de verdade 
Um amor que já não vem 

E tu tiveste também 
Vivemos só de saudade. 
 
XIV 
Somos todos iguais 
A vida tem esta beleza 
Não voltam os nossos pais 
Nem esse amor que jamais  
Não volta tenho a certeza. 
 
XV 
Ó minha mãe, minha mãe 
Ó meu pai, meu pai 
Fui amado mas porém 
Este amor que já não vem 
Esta vida que se esvai. 

 

 
XVI 
Pai, Mãe que loucura 
Afinal todos tivemos 
Tanto amor, tanta ternura 
Tanto calor e doçura 
Mas que agora já não temos. 
 
 
XVII 
Por isso aqui e agora 
Vamos todos recordar 
O pai e a mãe que outrora 
Tivemos mas foi embora 
Por eles vamos rezar. 
 
XVIII 
Vamos, mas com coragem 
A sério neles pensar 
Partiram nessa viagem 

Ficou-nos a sua imagem 
Havemos de os encontrar. 
 
XIX 
Aonde? Nós não sabemos 
Mas lá no céu é com certeza 
O pai e a mãe que tivemos 
Mas que agora já não temos 
Que nos punha o pão na mesa. 
 
XX 
Esse pão que com carinho 
Me davam e com ternura 
Eu hoje rezo baixinho  
Quando vou devagarinho 
Junto à sua sepultura. 

 

 
XXI 
Mais tarde já homem feito 
A saudade me deixa louco 
Este amor que no meu peito 
Eu penso quando me deito 
O que lhe fiz foi tão pouco. 
 
 
XXII 
Podemos trocar de botas 
Trocar de roupa também 
Podemos trocar de fato 
Trocamos o nosso gato 
Mas não trocamos de mãe. 
 
XXIII 
Podemos ficar aqui 
Podemos ir mais além 
Podemos ir ali 

Trocar e ficar sem ti 
Mas trocamos de mãe. 
 
XXIV 
Tudo na vida se troca 
Esteja mal ou esteja bem 
Inda que seja batota 
Ou pareça uma anedota 
Mas não trocamos de mãe. 
 
XXV 
Trocamos sei lá de quê 
Trocamos até de caminho 
Eu cá por mim já troquei 
Confesso que guardei 
Da minha mãe o carinho. 

Numa madrugada de insónias Joaquim 
Félix recorda ï se da sua mãe, ela que 
faria mais um aniversário nesse dia, não 
fosse a morte tê-la levado algum tempo 
antes. Escreveu este poema, ñnada mais 
lhe poderia oferecer e em vida talvez muito 
lhe pudesse ter dado.ò  
O poema que escreveu dedicado à sua 
mãe e para todas as mães que já partiram 
ñcerto ainda um dia nos encontraremosò.  
Sem seu conhecimento este poema 
chegou aos funcionários da 
Embaixada/Núncio Apostólico o qual foi 
contactado para autorizar o seu envio ao 
Santo Padre em Mala Diplomática.  
Autorizou o seu envio e foi com modéstia e 
emocionado que recebeu a Bênção 
Apostólica do Santo Padre Papa Francisco 
do seu poema. 
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ARTIGOS NOVOS E USADOS  

 

ROUPA BÉBÉ  / CRIANÇA  

SENHORA  / HOMEM  

 

ARTIGOS  

HIGIENE PESSOAL  

 

ARTIGOS DE LIMPEZA  

 

ARTIGOS  

PARA O LAR E BRICOLAGE  

 

MATERIAL ESCOLAR E 

ESCRITÓRIO  

 

ARTIG OS GRATUITOS OU A 

VALOR SIMBÓLICO  

 

 
HORÁRIO  

    09H  ð 13H  

    14H ð 18H  

 

GAZETO EN8                 CALDAS DA RAINHA 
TEL. 262 889 510                 FAX. 262 889 529 

Você pode colaborar: 

Aceitamos durante todo o ano bens em bom estado (roupas de 

todas as idades, artigos do lar, brinquedos) 

O que não lhe faz falta pode ajudar outras pessoas! 

 

LOJA SOCIAL   

Ana Patrícia Gonçalves ï Responsável Loja Social 

 

 
 

DÁ USO AO QUE NÃO US AS  

 

  

 

 

 

 

 

    ESTAMOS ABERTOS A TODA A POPULAÇÃO 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Queremos melhorar, zelar e 

dar a devida utilidade a todos 

os espaços, para isso foi 

colocada uma porta no 

acesso principal a Minha 

Loja, sem alterar a estrutura. 

A Câmara Municipal de Caldas da Rainha aprovou o 

nosso pedido de requalificação da Minha Loja. 

A Câmara Municipal de Caldas da Rainha comparticipou na aquisição do lava loiças para o 

novo edifício. 

O Centro organizou um almoço solidário para ajudar na reconstrução da Casa Paroquial do 

Landal. Contou com a animação do grupo Brick ou Brack e com a artista Chiquita. 

A Câmara Municipal de Caldas da Rainha colaborou 

na aquisição e colaboração de um sistema 

automático no acesso ao Centro. 
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SERVIÇO DE APOIO DOM ICILIÁRIO   

Felícia Matias ï Responsável Social 

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2018. 

               (ADI) APOIO DOMICILIÁRIO INTEGRADO                            (SAD) SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 

          

MARIA CONCEIÇÃO     ISILDA LEANDRO     SERAFIM FAUSTINO  JOAQUIM CONCEIÇÃO         FIRMINO GOMES    FAUSTINO VENTURA                          

     26 - 10  - 1941                22 - 10 - 1946           27 ï 10 ï 1929                29 - 12 - 1939                      25 - 10 - 1935              29 - 11 - 1949                                  

A TODOS O CDCL DESEJA UM FELIZ ANIVERSÁRIO 

ñESPALHE O BEM QUE A FELICIDADE VEM!ò 

 

ACTIVIDADES SÓCIO CU LTURAIS PARA A COMUN IDADE  
 
Ana Patrícia Gonçalves ï Responsável Actividades Socio Culturais para a Comunidade 

Todos os anos participamos nas Tasquinhas ou no 
Festival da Codorniz, levamos uma parte da nossa 
instituição. As nossas actividades, trabalhos e valências 
são expostos para que que quem não nos conhece nos 
queira conhecer e os que conhecem fiquem a par do que 
fazemos. A seleção do que levamos é dificil pois são já 
muitas as nossas histórias e actividades que realizamos. 
Queremos estar presentes nas actividades activas da 
freguesia para dar a conhecer o que fazemos, o que 
vamos fazer e para quem fazemos. Fica o convite para 
nos visitar e colaborar nas nossas actividades. 
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